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Copinha defi ne local da fi nal
Os triunfos de Corinthians e Cruzeiro sobre Novorizontino e Flamengo 
defi niram o confronto decisivo da Copa São Paulo de Futebol Júnior, 
marcado para amanhã, data do aniversário da cidade de São Paulo. 
Com a impossibilidade de o Pacaembu receber partidas ofi ciais — o 
estádio passa por reformas estruturais e não está apto para uso por 
questões de segurança —, a Federação Paulista de Futebol (FPF) 
defi niu a Neo Química Arena como o local da decisão da temporada 
2024 da Copinha. A bola rola às 15h30.

E
stado com maior núme-
ro de municípios no ter-
ritório brasileiro, Minas 
Gerais dá início, hoje, à 

110ª edição do campeonato es-
tadual. Nela, apenas 10 das 853 
cidades da região serão repre-
sentadas pelos 12 clubes da eli-
te local. Embora não seja tão 
abrangente quanto às cidades 
da região, a disputa reúne equi-
pes tradicionais nos cenários re-
gional e nacional e é uma festa 
importante da cultura mineira.

As 10 cidades envolvidas po-
dem parecer pouco, mas, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
cerca de 12 milhões de torcedo-
res — pouco mais da metade dos 
quase 21 milhões de mineiros — 
estão envolvidos no torneio, se-
gundo dados do último censo. 
Dentro e fora das fronteiras, se 
notará o fluxo de torcida para ver 
os jogos em Belo Horizonte, Go-
vernador Valadares, Ipatinga, Ita-
birito, Muriaé (onde a Tombense, 
de Tombos, deve ser mandante), 
Nova Lima, Patrocínio, Pouso Ale-
gre, São João del Rei e Uberlândia, 
as cidades-sede do Mineiro.

Inclusive, falar em represen-
tação é mapear o atual status das 
equipes regionais no Campeo-
nato Brasileiro. Minas Gerais é 
o segundo estado mais presente 
da Região Sudeste, atrás apenas 
de São Paulo. Enquanto apenas 
a Portuguesa não participa de al-
guma divisão entre os integrantes 
do Paulistão, o Mineiro tem nove 
dos 12 participantes com calen-
dário depois das disputas esta-
duais. Além dos promovidos do 
Módulo II, Itabirito e Uberlândia, 
a Patrocinense não joga o torneio 
nacional depois de estar próximo 
do acesso na última Série D.

Subir de divisão têm sido um 
forte de Minas nos últimos dois 
anos. Além da inédita promo-
ção do Cruzeiro à Série A, o Pou-
so Alegre conseguiu ir à Série C, 
em 2022, e o Athletic, à época co-
mandado pelo atual treinador 
do Gama, Cícero Júnior, foi um 
dos times de ascenso em 2023. 
Em contrapartida, o ano passa-
do teve três quedas em todas as 
divisões: o América, na primei-
ra, a Tombense, na segunda, e o 
próprio Pouso Alegre, na terceira.

Um dos ingredientes extras 
nessa disputa é o considerável 
número de Sociedades Anôni-
mas de Futebol (SAF’s). Um terço 
da competição — ou seja, qua-
tro dos 12 times — seguem esse 
modelo de gestão. Pode até haver 
um confronto entre essas forma-
ções no mata-mata, pois duas es-
tão no Grupo A (Cruzeiro e Itabi-
rito) e as outras duas no Grupo C 
(América e Athletic).

O regulamento permite que as 
equipes dos mesmos grupos se en-
frentem nas semifinais, com con-
frontos externos na primeira fase. 
São oito rodadas, com os líderes de 
grupos e a melhor campanha entre 
os segundos colocados seguindo 
às semifinais. Os três piores clubes 
da classificação geral fazem um 
triangular pela permanência, com 
apenas um se salvando do rebaixa-
mento para o Módulo II.

Considerando a mesma or-
dem, do quinto ao oitavo lugar, 
há a disputa do Troféu Inconfi-
dência. O vencedor vai à Reco-
pa Mineira, na qual enfrenta o 
campeão do interior, um título 
simbólico para a melhor cam-
panha de times de fora de Belo 
Horizonte. Neste ano, essa par-
tida deve ser disputada entre a 
bicampeã Tombense e o atual 
campeão Athletic, ainda sem 
data marcada para acontecer.

GUIA DO MINEIRO  Estadual de Minas Gerais começa hoje e tem como destaque a representatividade de equipes da elite em todas 
as divisões do Campeonato Brasileiro. O torneio é vice-líder no quesito na Região Sudeste, atrás apenas dos clubes do Paulistão

Nivelado por cima
PAULO MARTINS*

Esse cara sou eu
Moisés (foto)

Dono da prancheta
Cauan Almeida

O pé que balança a rede
Vitor jacaré

A muralha
Jori

#tbt: melhor lembrança
16 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Independência

Correio sincerão
Candidato ao título

AMÉRICA

» Após o descenso no Brasileiro, o 
Coelho deseja desbancar os rivais 
depois de sete edições desde a 
última taça, em 2016, se isolando 
como terceiro campeão do estado.
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Esse cara sou eu
Paulinho

Dono da prancheta
Luiz Felipe Scolari

O pé que balança a rede
Hulk (foto)

A muralha
Everson

#tbt: melhor lembrança
48 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Arena MRV

Correio sincerão
Candidato ao título

ATLÉTICO

» O Galo busca os 50 estaduais 
em um dos momentos mais 
vencedores da história, incluindo 
uma forte presença no mercado na 
última janela de intertemporada.
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Esse cara sou eu
Wallisson (foto)

Dono da prancheta
Rodrigo Santana

O pé que balança a rede
Welinton Torrão

A muralha
Rodrigo Bazilio

#tbt: melhor lembrança
Duas vezes semifinalista

Minha casa, minha vida
Joaquim Portugal

Correio sincerão
Briga por semifinais

ATHLETIC

» Promovido à Série C, o clube de 
São João del Rei pode repetir a 
campanha incômoda aos grandes 
como nos últimos dois anos, onde 
parou apenas nas semifinais.
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Esse cara sou eu
Mateus Vital

Dono da prancheta
Nicolás Larcamón

O pé que balança a rede
Gabriel Verón

A muralha
Rafael Cabral (foto)

#tbt: melhor lembrança
38 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título

CRUZEIRO

» Passada a turbulência em 2023, 
ao ficar na Série A, a Raposa tem 
como primeira meta restabelecer 
o prestígio local, ao estar quatro 
anos sem vencer o Mineiro.
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Esse cara sou eu
Dudu Rodrigues (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

DEMOCRATA

» O alvinegro foca em uma 
temporada longa com a Série D do 
Brasileirão pelo caminho, desejando 
manter a escrita mineira com 
acessos nos últimos dois anos.

Esse cara sou eu
Davi Lopes (MEI)

Correio sincerão
Pode surpreender

IPATINGA

» O tradicional time que esteve na 
Série A em 2008 deseja retomar o 
bom nível da época, começando 
pelo estadual vencido pela única 
vez há quase duas décadas.

Esse cara sou eu
Bryan (LAT)

Correio sincerão
Pode surpreender

ITABIRITO

» Campeão inédito do Módulo II em 
2023, fundado um ano antes, terá 
sua primeira temporada na elite 
local, podendo se revelar como 
surpresa entre os grandes.

Esse cara sou eu
Iago Mendonça (ZAG)

Correio sincerão
Coadjuvante

PATROCINENSE

» A equipe de Patrocínio precisa 
de boa campanha para voltar a 
ter calendário nacional e buscar 
um ano bom como 2023, apesar 
de não ter se promovido.

Esse cara sou eu
Léo Príncipe (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

POUSO ALEGRE

» O bate-volta do Pousão na Série 
C do Campeonato Brasileiro pode 
ter os primeiros efeitos sentidos 
no torneio local de 2024, em uma 
chance de recomeço.

Esse cara sou eu
Rickson (MEI)

Correio sincerão
Briga por semifinais

TOMBENSE

» Pretendente sério ao acesso para 
o Brasileirão em 2022, o alvirrubro 
teve revés ao descender para a 
terceira divisão, mas ainda é peça 
incômoda aos tradicionais.

Esse cara sou eu
João Victor (LAT)

Correio sincerão
Luta contra a queda

UBERLÂNDIA

» Equipe respeitada em outras 
épocas no aspecto local, o time do 
Triângulo Mineiro volta a figurar 
na elite após uma promoção no 
sufoco no hexagonal do Módulo II.

Esse cara sou eu
Caio Mancha (ATA)

Correio sincerão
Briga por semifinais

VILLA NOVA

» O alvirrubro tem curtas 
aspirações no calendário e mira 
um acesso nacional. Pode apelar 
para a tradição local, ao ser o 
quarto maior vencedor de Minas.

1ª rodada
Hoje
19h Villa Nova x Cruzeiro
19h Tombense x Uberlândia
20h Athletic x Ipatinga
20h30 Democrata x Itabirito
21h30 Patrocinense x Atlético

Amanhã
19h América x Pouso Alegre

2ª rodada
Sábado
16h30 Cruzeiro x Athletic

Domingo
11h Itabirito x Villa Nova
16h Atlético x Democrata
17h Pouso Alegre x Tombense
20h Ipatinga x América
20h Uberlândia x Patrocinense

Transmissão ao vivo: TV Globo 
(afiliada Minas Gerais), Premiere, 
SporTV e ge.globo

Agenda

Hegemonia

Tradição na linha do tempo 
histórica do Campeonato Minei-
ro, os títulos de forma consecuti-
va são demonstração de força lo-
cal, geralmente amplificadas pe-
lo trio da capital Belo Horizonte. 
Pentacampeonatos de Atlético e 
Cruzeiro, um hepta dos alvine-
gros e até um decacampeonato 
do América (de 1916 a 1925) fi-
zeram parte dos bons momentos 
divididos pelas mais prestigiadas 
instituições mineiras.

A honra atual pertence ao Ga-
lo, vigente tetracampeão desde 
2020, fazendo tal sequência pela 
terceira vez na história do time. 
Essa veio em um dos momentos 
mais gloriosos para a equipe que, 
além de mirar a casa das 50 ta-
ças locais, vem de recentes con-
quistas: o bicampeonato no Bra-
sileirão e na Copa do Brasil, além 
da Supercopa, todas no período.

Um desses títulos, inclusive, 
não contou com gol na final. Em 
2021, o alvinegro fez a melhor 
campanha na primeira fase e, ao 
repetir duas vezes o 0 x 0 com os 
americanos, levaram a taça. Nos 
dois anos seguintes, um dos sím-
bolos recentes do Atlético mos-
trou toda a força ao ser artilheiro: 
somando 2022 e 2023, Hulk ano-
tou 21 gols para manter a forma-
ção alvinegra no topo absoluto 
de Minas Gerais.

A última vez sem um título 
atleticano foi sob o comando do 
mais vezes goleador mineiro no 
século. Fred liderou o Cruzeiro, 
em 2019, para dar o bicampeo-
nato ao Celeste, à época. Arti-
lheiro pela Raposa, em 2005, e 
pelo arquirrival, em 2017, o cen-
troavante é o terceiro em tem-
poradas históricas na artilharia, 
atrás das quatro de Dadá Mara-
vilha pelo Atlético (1969, 1970, 
1972 e 1974) e das cinco de Brit-
to pelo América (1916 a 1920).

Tal expressão dos represen-
tantes de BH se mostra na li-
nha do tempo dessa competição. 
Mesmo com dois campeões iné-
ditos no novo milênio — Calden-
se em 2002 e Ipatinga em 2005 —, 
o caso anterior foi apenas o da 
extinta Siderúrgica de Sabará, em 
1937. Esse fato raríssimo apenas 
estreita as proporções para mais 
uma batalha de titãs em um dos 
mais importantes campeonatos 
do futebol brasileiro.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz


